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Oroupouche

3 casos de Febre Oropouche detectado no Paraná:

•1 casos detectado via Unidade Sentinela do Município de Lupionópolis-

LPI – Acre

•2 casos detectado pela UPA Campo Comprido do Município de 

Curitiba- LPI – Manaus(AM)



RECURSOS DISPONÍVEIS PARA OS MUNICÍPIOS PARA O 

ENFRENTAMENTO DAS ARBOVIROSES

PROVIGIA

Resolução SESA nº 1519/2023: Aprova a habilitação dos municípios e autoriza o repasse do 

incentivo financeiro aos municípios do Estado do Paraná.

PORTARIA GM/MS Nº 2.298, DE 11 DE DEZEMBRO DE 2023: Autoriza o repasse de 

recursos do Fundo Nacional de Saúde aos Fundos Estaduais, Distrital e Municipais de 

Saúde, relativo ao apoio financeiro para as ações contingenciais de vigilância e prevenção 

de endemias com ênfase em arboviroses.



https://www.dengue.pr.gov.br/Pagina/Plano-de-Acao

Plano de 

contingência



CENÁRIO DE RISCOS SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA

Diagrama de Controle Paraná

Período sazonalPeríodo não sazonal



● Intensificar a identificação de fragilidades na vigilância dos casos e apontar correções necessárias;

● Orientar as RS e municípios na priorização na digitação das fichas de investigação dos casos 

graves e óbitos, em relação ao casos de Dengue;

● Orientar a intensificação das ações já em andamento (Nível de Resposta 1).

Número de casos prováveis acima do limite superior do canal endêmico para agravo endêmico. Para 

agravos não endêmicos, quando o registro de casos é superior em comparação ao período anterior por 

quatro semanas epidemiológicas.

Objetivo: Intensificar as ações de nível 1, de forma a evitar os casos graves e óbitos.

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA – NÍVEL DE RESPOSTA 2



Intensificar o apoio das ações do município, já em andamento no período de transmissão sustentada 

(Nível de Resposta 1); 

● Informar à Gestão Municipal e RS a situação vetorial atual; 

● Orientar a intensificação das ações já em andamento (Nível de Resposta 1); 

● Avaliar e liberar os pedidos de aplicações a ultra baixo volume (UBV) acoplado a veículo; 

● Gerenciar a equipe de funcionários do estado que estão aptas a aplicação a  UBV, assim como a 

demanda e liberação de veículos disponíveis;

● Cobrar dos municípios os documentos oficiais e de responsabilidade vinculados para liberação de 

aplicação a UBV acoplado a veículo. 

VIGILÂNCIA E CONTROLE VETORIAL- NÍVEL DE RESPOSTA 2



a)Atenção Primária à Saúde (APS): 

● Intensificar as ações do Nível de Resposta 1, acrescidas de: - Orientar a estruturação de Pólos de 

Atendimento para Dengue (salas de hidratação e observação), de acordo com a sua capacidade 

operacional, escopo de atuação e a carteira de serviços preconizada pelo MS para esse ponto de 

atenção;

● Participar do Comitê Estadual de Investigação de Óbitos por Arboviroses (Dengue, Chikungunya e 

Zika) da SESA-PR.

b) Atenção às Urgências: 

● Intensificar as ações do Nível de Resposta 1, acrescidas de: - Trabalhar em conjunto com a APS, 

Vigilância e outros órgãos a análise situacional da RAU no atendimento as arboviroses; 

● Garantir as ações, das portas de entrada de forma otimizada em todos os níveis de resposta para 

as arboviroses; 

● Auxiliar na estruturação dos serviços secundários e terciários para atendimento a população vítima 

de arboviroses.

ATENÇÃO A SAÚDE – NÍVEL DE RESPOSTA 2



● Avaliar a necessidade de deslocar equipe de apoio para suporte às ações de emergência a serem executadas 

nos eixos de ação que se fizerem necessários em âmbito local;

● Promover reuniões periódicas do Centro de Operações de Emergências 

● Avaliar a necessidade de repasse de recurso emergencial aos municípios

● Apoiar os municípios com repasse de recurso nos eixos que se fizerem necessários, ou com a doação de 

insumos e medicamentos, quando decretada pela gestão municipal a situação de epidemia para 

arboviroses, e os dados epidemiológicos registrados nos sistemas de informação oficiais sejam compatíveis com a 

situação de epidemia; 

● Intensificar o apoio na mobilização dos munícipes em ações de controle vetorial; 

● Orientar os municípios na implantação de medidas e ou estratégias de intervenção emergencial; 

● Orientar os municípios a intensificar a divulgação à população e aos profissionais de saúde sobre as 

estratégias adotadas quanto ao fluxo de atendimento dos suspeitos de arboviroses;

● Intensificar a divulgação das estratégias adotadas pela gestão municipal quanto à participação popular no 

controle vetorial.

GESTÃO – NÍVEL DE RESPOSTA 2



● Orientar os municípios a intensificar a divulgação à população e aos profissionais de saúde sobre as 

estratégias adotadas quanto ao fluxo de atendimento dos suspeitos de arboviroses;

● Intensificar a divulgação das estratégias adotadas pela gestão municipal quanto à participação popular 

no controle vetorial.

COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO – NÍVEL DE RESPOSTA 2



AÇÕES REALIZADAS



Jacarezinho : Mutirão de limpeza- 65 

toneladas de resíduos removidos

Jandaia : Situações criticas 

encontradas pela equipe do Núcleo 

de Vigilância Entomológica da 15ªRS 



Apucarana: Situações criticas encontradas pela equipe do Núcleo de Vigilância 

Entomológica da 19ªRS 



Capacitação em Ivaiporã Visita técnica em Apucarana



CAPACITAÇÃO REALIZADA PELA EQUIPE DE URGÊNCIA E 

EMERGÊNCIA SOBRE MANEJO CLÍNICO- 23/01/2023

CAPACITAÇÃO – A Sesa realizou nesta terça-feira (23), por meio da equipe de Urgência e Emergência, uma capacitação sobre manejo 

clínico com enfoque na hidratação e condução dos pacientes com suspeita de dengue. O encontro contou com a participação de 

profissionais da urgência e emergência das Unidades de Pronto Atendimento e coordenadores das Centrais de Leitos dos 399 

municípios.



VIDEOCONFERÊNCIAS COM 

MUNICÍPIOS COM CENÁRIO CRÍTICO



Beto Preto (Carlos Alberto Gebrim Preto)

Secretário de Estado da Saúde


